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Introdução: O presente trabalho se constitui num relato de experiência do discente 

do Curso de Enfermagem sobre a sua participação em um projeto de extensão de 

Educação em Saúde na Atenção Básica. A Educação em Saúde visa à promoção 

e a prevenção de agravos e doenças que acometem aos usuários do Sistema 

Único de Saúde e a mudança de comportamentos destes para a aquisição de 

hábitos saudáveis de vida. No processo de formação dos discentes do Curso de 

Enfermagem, o desenvolvimento de projetos no campo da Saúde Coletiva tem 

como proposta despertar a consciência crítica destes para os problemas de saúde 

da população e para a busca de ações que minimizem ou reduzam os mesmos. 

O  processo  educativo  em  saúde  promove  nos  discentes  a  reflexão  e  a 

interiorização de questões relacionadas ao processo saúde-doença, à promoção 

e  a  prevenção  e  o  autocuidado  dos  usuários.  Objetivo:  Relatar  as  situações 

vivenciadas em um Projeto de Educação em Saúde numa Unidade Básica de 

Saúde  como  bolsista.    Metodologia:  O  Projeto  de  Educação  em  Saúde  foi 

elaborado  pelo  enfermeiro  responsável  pela  Unidade  Básica  de  Saúde  em 

parceria com dirigentes do Curso de Enfermagem. A inserção e a participação do 

discente  no  Projeto  ocorreram  após  seleção  e  avaliação  do  mesmo.  Como 

atividades do Projeto, o desenvolvimento de processos educativos foi uma das 

ações estabelecidas e foi percebido pelo discente como relevante na busca de 

resolutividade para os problemas de saúde dos usuários identificados. A partir do 

direcionamento do enfermeiro responsável pelo Projeto, o discente compreendeu 

que  seria  necessário  implementar  estratégias  de  ensino  aprendizagem  que 

motivassem  a  participação  dos  usuários.  Dentre  as  estratégias,  o  teatro  de 

fantoches  foi  escolhido  para  abordar  os  temas..  A cada  apresentação  foram 
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realizadas  avaliações  dos  processo  educativos  e  da  participação  do discente. 

Resultados: A participação do discente em um Projeto de Extensão na Atenção 

Básica, tendo como proposta a Educação em Saúde, possibilitou ao discente o 

conhecimento sobre o estado de saúde da população, os agravos e as doenças 

mais prevalentes naquele cenário. O discente percebeu de que forma ocorre a 

intervenção do enfermeiro no processo saúde/doença dos usuários. Apreendeu 

que o processo educativo em saúde pode despertar nos usuários a reflexão sobre 

a sua saúde e quais ações podem promover uma mudança nos hábitos de vida. 

Compreendeu  que  as  estratégias  implementadas  no  projeto  educativo 

favoreceram  a  interação  com  os  usuários  e  a  uma  maior  assimilação  e  a 

compreensão destes acerca dos temas abordados. Conclusão: A participação do 

discente de Enfermagem no campo da saúde coletiva contribui para a formação 

do profissional  crítico e comprometido  com as ações que visem minimizar  ou 

reduzir os problemas de saúde da população.  Desenvolver processos educativos 

de  maneira  dinâmica,  criativa  e  lúdica  constitui-se  num  grande  desafio  para 

profissionais, discentes e educadores. A implementação da Educação em Saúde 

pode contribuir de forma significativa para a transformação pessoal e social dos 
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